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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

4a meditação:

O REINO DE DEUS E SEUS VALORES FUNDAMENTAIS

1. Considerações

Neste primeiro momento de sua vida, Jesus Cristo se dedicou a pregar o Reino de Deus e ensinar quais eram seus valores e exigências.

O Reino de Deus é algo misterioso, que nasce como uma “semente de mostarda” no coração dos homens e cresce até tornar-se árvore frondosa onde os pássaros encontram abrigo.

Nos Evangelhos Sinóticos encontramos a síntese dos valores do Reino de Deus no Sermão da Montanha ( Lucas 6; Mateus 5 a 7)

Não se trata de um único momento, mas de diversas sentenças e discursos proferidos por Jesus em seu ministério, que os evangelistas reuniram para uma finalidade catequética.

Também podemos fazer essa abordagem, entendendo o Sermão da Montanha como a proclamação do Reino. Ou seja do reinado de Deus que se inicia em Jesus Cristo.

Aqui encontramos ecos da figura de Moisés que sobe a montanha para receber de Deus as Leis da Aliança que Javé estabelecia com seu povo.

2. O Sermão do Reino de Deus

As "bem-aventuranças" constituem o prólogo do Sermão da Montanha, que ocupa no Evangelho um lugar fundamental.

Num planalto situado na cadeia de colinas sobranceiras ao lago de Genesaré, cercava Jesus uma enorme multidão vinda das aldeolas da Galiléia, das províncias limítrofes e até mesmo da Judéia.

Havia uns seis meses que Ele começara a sua pregação. A autoridade da sua palavra e as curas maravilhosas que fazia haviam canalizado para Ele a simpatia do povo. Muitos se perguntavam se não seria aquele o Messias, anunciado pelos profetas de Israel para realizar as antigas promessas de Deus a Abraão, o pai da sua raça. Não era o que Ele próprio dava a entender quando ia repetindo: "Chegou o reino de Deus. Crede na Boa Nova"?

Jesus deveria certamente aproveitar a afluência do auditório para expor longamente a constituição do reino de Deus. 

Compreenderemos melhor a expressão "reino de Deus", tantas vezes empregada pelo Salvador, quando vermos o que ela significava para os seus contemporâneos.

É preciso observar, em primeiro lugar, uma particularidade de vocabulário. Nos textos evangélicos, a fórmula tem variantes. Mateus escreve quase sempre "reino dos céus". Não imaginemos que com essa expressão designa o lugar do além onde estão os santos. A palavra "céus" neste caso é a transcrição de um termo hebraico que não tem singular; eqüivale à palavra Deus, nome inefável que os judeus se abstinham de pronunciar com receio de o dizerem em vão. Lucas, ao compor o seu Evangelho para os cristãos convertidos do paganismo, que por isso não tinham os mesmos escrúpulos, diz corretamente como Marcos: "o reino de Deus" ou então "o reinado de Deus", o que é mais compreensível para o pensamento moderno.

Estas três fórmulas são rigorosamente sinônimas. Na verdade, a pátria celeste é eminentemente o reino de Deus; mas a missão de Jesus Cristo é levar todos os homens a reconhecerem a soberania do Pai, a estabelecerem o reino de Deus na terra. "Aproxima-se o reino de Deus". Aos ouvidos dos judeus piedosos, esta declaração não se prestava a equívocos. Significava que Deus não esquecera o seu povo e que a aparição do Messias modificaria as condições de existência da humanidade.

No decorrer de longos séculos, o povo eleito tivera o privilégio de adorar o único Deus verdadeiro, mas sabia-se destinado a dá-lo a conhecer ao mundo inteiro. Os seus profetas tinham assegurado que a virtude ordenaria as relações entre os homens quando todos os povos adorassem o Deus de seus pais. "Já não se dará ao insensato o nome de nobre, escreve Isaías, nem o astucioso passará por magnânimo" (Is 32, 5). A paz se estenderá sobre a terra. Não haverá ódios; não haverá guerras entre as nações, profetiza ainda Isaías: "Os povos farão das lanças relhas de arado, e transformarão as espadas em foices. Nenhuma nação levantará a espada contra outra : não voltarão a preparar a guerra" (Is.2,4).

No entretanto, como já haviam decorrido quatro séculos sem que profeta algum tivesse surgido na nação judaica, a imaginação popular deleitava-se em realçar as felicidades temporais do reino messiânico. E não é para admirar que a esperança numa desforra nacional se tivesse sobreposto à fé religiosa, num povo desgraçado e submetido ao jugo do estrangeiro. Por isso imaginavam o rei Messias com o aspecto de um conquistador invencível, que haveria de submeter todas as nações à hegemonia de Israel e à lei de Deus.

Cristo não podia evidentemente concordar com tal deformação, tanto da pessoa como da função do Messias. E há de quebrar o entusiasmo dos seus partidários da primeira hora, ao recusar o reino temporal que eles lhe propõem. E, da mesma maneira, só aceitará publicamente o título de Messias apenas alguns dias antes de morrer. Até lá, esforça-se por corrigir os preconceitos daqueles que o escutam. Quando anuncia: "Eis o reino de Deus", acrescenta imediatamente: "Convertei-vos", quer dizer, "mudai de mentalidade, transformai o vosso coração; arrependei-vos".

Pouquíssimos compreendiam o significado desta advertência, pois a maioria estava persuadida de que os filhos de Abraão entravam por direito próprio no reino de Deus. Vangloriando-se da sua fidelidade à lei de Moisés, julgavam não ter necessidade de converter-se. A "Boa Nova" não tardou em decepcionar a previsão quase geral. Aos homens que sonhavam com uma guerra santa e com o domínio do mundo, Jesus Cristo pregava a luta contra o pecado e o domínio de si próprios, como condições para a reforma do mundo. Eis o aspecto dramático da sua missão: quanto mais o Salvador especifica o caráter espiritual dessa missão, mais depressa vê afastar-se aquele povo providencialmente encarregado de preparar a sua vinda à terra.

Mas os contemporâneos de Cristo não se colocavam fora dos desígnios de Deus quando pensavam que o Messias devia transformar a vida dos homens na terra. O reino de Deus, inaugurado por Cristo, contém uma dupla perspectiva, e o futuro eterno que Ele anuncia não deve fazer esquecer o futuro temporal cujo lugar de realização será a terra. A missão do Salvador insere-se na história da humanidade, fixando-lhe os períodos e o fim. O Evangelho terá uma dupla eficácia: conseguir o céu para os habitantes da terra, mas, ao mesmo tempo, aclimatar já o céu na terra, pela transformação da vida presente dos homens. Para falar como São Paulo, deve criar um homem novo "à imagem de Deus, na justiça e na santidade verdadeira" (Ef 4, 24).

Na época em que o Filho de Deus veio incorporar-se à nossa raça, a condição do homem era já diferente da que nos mostram as primeiras páginas da Bíblia. Tinha-se verificado um grande progresso, tanto nos espíritos como nos corações. Além disso, Cristo deve voltar de novo à terra para introduzir todos os filhos do seu reino na glória de Deus. Este regresso de Cristo há de realizar-se "quando tudo lhe estiver sujeito" (I Cor 15, 28), o que supõe que a humanidade terá realizado novos progressos, à medida que o reino de Deus se tiver desenvolvido na terra.

"Crede na Boa Nova", dizia Jesus Cristo. A submissão ao Evangelho é para todo o homem de fé a certeza da salvação eterna; mas, ao mesmo tempo, é para a humanidade, tomada no seu conjunto, um princípio de regeneração e de progresso. Os discípulos de Cristo não podem ficar de braços cruzados à espera do céu, como se nada tivessem a fazer, não digo na terra, mas da terra. É vontade de Jesus Cristo que orientem para Deus o avanço da humanidade. 

Este aperfeiçoamento terreno está de acordo com o plano do Criador. É apenas necessário - e isso é essencial - que, nesta marcha sempre em frente, os homens evitem desvios, em que fatalmente viriam a perder-se se desprezassem ou transgredissem as leis de Deus.

A nós, cristãos, que conhecemos o fim magnífico da evolução da humanidade, chamada a transformar-se numa família divina, cumpre-nos evitar esses desvios aos nossos semelhantes. Não devemos acreditar apenas no aperfeiçoamento terreno da nossa raça, que é uma certeza dado o progresso científico, e num futuro humano terreno, possível e inevitável em conseqüência da elevação da cultura e de um sentimento de justiça mais profundo entre os homens. O nosso papel é também o de canalizar esse progresso para o seu verdadeiro fim, que é Deus. Eis o que significa o reino de Deus na terra, para os cristãos do nosso tempo.

Mais do que nunca, temos de fazer-nos eco do convite de Jesus Cristo: Crede no Evangelho. A sua doutrina não é um anacronismo. O Evangelho não pertence a um passado que teve o seu fim. Aqueles que o repudiam por conhecê-lo mal, por mais que o pretendam, não o ultrapassam ao se afastarem dele. Afastando-se, comprometem gravemente o progresso humano, sempre solidário com a nossa vocação divina. 

O Evangelho nos precede. Ele é o futuro que abre caminho aos homens do nosso tempo. Ainda não foi plenamente realizado pelas sociedades humanas e, além disso, à medida que o homem se aproxima dele, vai percebendo que o Evangelho o incita a ir cada vez mais longe, cada vez mais alto. Não se trata de arrepiar caminho, de ser retrógrado para voltar a Cristo. Pelo contrário, é preciso. avançar, apressar o passo para encontrá-lo. Cristo precede-nos sempre: é a humanidade que pára ou recua quando deixa de segui-lo.

3. O Sermão da Montanha 

a) Jesus subiu à montanha (Mateus 5,1)

O aspecto exterior da assembléia que se comprime à volta de Cristo, na montanha, permite-nos pôr em destaque vários traços característicos do cristianismo. Esta consideração não é inútil para os que ambicionam ser contados entre os seus discípulos.

O Mestre não quis pronunciar o seu discurso inaugural no interior de uma sinagoga ou nos pórticos do Templo. Para fazer ouvir uma mensagem destinada aos homens de todos os tempos, precisava de ar livre, de altitude, dos horizontes sem limites da natureza.

Na verdade, Cristo vai convocar os que desejam tentar com Ele a maior aventura (como diz D. Alberto) que jamais foi proposta aos homens: implantar o reino de Deus na terra. É necessário que este empreendimento não apareça como uma organização já estabelecida que possa reformar automaticamente o mundo. Tal como diríamos hoje, ele deve ser um movimento, que não cessa de se propagar e de se tornar cada vez maior. 

O impulso que Cristo deseja provocar exige o ministério itinerante que adotou: hoje fala no flanco de uma colina, depois continuará ao longo dos caminhos. As raposas têm as suas tocas, os pássaros os seus ninhos, mas Ele não terá onde descansar a cabeça, não terá um teto para se abrigar. Caminhará sempre, sem parar.

Um de seus ouvintes quer trabalhar no reino de Deus? Eis a resposta: "Segue-me". E leva-o pelas estradas. Seus discípulos têm de se consagrar a uma luta sem tréguas, a um esforço contínuo sobre si próprios, às constantes conquistas da ação apostólica; nunca terão "chegado". O exército pacífico que Cristo recruta para o reino de Deus terá os chefes que Ele designar e a quem há de instruir; mas este exército regular não terá quartéis, será uma coluna em marcha.

Os discípulos mais dedicados terão, é verdade, dificuldades em compreender esta lei primária do reino. Prefeririam uma atividade menos errante, um horário mais certo e ​por que não? - uma casa. Depois da ressurreição de Cristo, alguns esperam ainda que Ele restaure o antigo reino de Israel (At 1, 6). Sonham com uma Igreja inspirada na forte administração do rei Salomão, com um organismo poderoso e respeitado que una todos os povos numa submissão perfeita às leis de Deus. Numa palavra, sonham com um reino bem construído e solidamente assente.

Jesus desenganá-los-á uma última vez. Conquistadores, sentados? Querem restaurar, quando Deus os encarrega de criar; satisfazem-se com arranjos, quando o necessário é construir. Se voltam os olhos para o passado, o Mestre obriga-os a olhar para a frente, para o alto (por isso está no alto da montanha), até aos últimos confins da terra, até aos últimos dias do mundo. O último conselho que lhes deixa está encerrado numa só palavra, que é uma ordem de marcha: "Ide!" (Mt 28, 19; Mc 16, IS). O cristianismo é um movimento.

É certo que uma sociedade só poderá subsistir se for organizada; eis por que a Igreja se nos apresenta como uma instituição. Mas o Espírito Santo que a conduz impede-a de se anquilosar nos excessos do repouso. Sempre que, no decorrer da sua história, ela estiver prestes a integrar-se no quadro social ou político de uma época, ou estes suportes se hão de desmoronar subitamente, ou a Igreja será perseguida e, nos dois casos, obrigada a encontrar o seu ardor missionário na insegurança. A Igreja não é um estabelecimento, é um movimento; a sua função é "renovar a face da terra".

Cristãos de hoje, não temos o direito de nos fixarmos numa falsa tranqüilidade. Não há cristianismo confortável. Devemos avançar sempre, seguindo as pegadas de Cristo. O Evangelho é chama acesa por Jesus Cristo (Le 12, 49), que pouco a pouco deve abrasar o mundo. "Não apagueis o Espírito" (Tess 5, 19).

b) A multidão ( Mateus 5,1)

Observemos agora a composição do auditório do Sermão da Montanha. Na primeira fila está um pequeno grupo de homens que deixaram ofício e família para se associarem à vida de Jesus e se declararam já seus discípulos. Dentre esses, o Mestre escolheu doze que ligará mais profundamente à sua obra: será para estes que lançará os seus olhares (Lc 6, 20) quando entoar o hino das Bem-aventuranças. Todos são jovens.

Ao iniciar a sua vida pública, Cristo tinha pouco mais de trinta anos. Mas os seus primeiros companheiros eram mais novos que Ele: não lhes chamava "meus filhos"? Tiago e João, os filhos de Zebedeu, estão em pleno ardor da mocidade, a tal ponto que Cristo os apelida de "filhos do trovão". Os outros Apóstolos não são muito mais velhos. Prova-o o fato de que alguns continuavam ainda vivos no último terço do século primeiro. São Policarpo, martirizado em Esmirna em 155, com 85 anos, diz-nos que foi introduzido no cristianismo "por João e vários outros que viram o Senhor".

Para uma tarefa tão audaciosa como a reconstrução do mundo, Jesus convidou primeiro os jovens. Explicou a razão por meio de uma daquelas expressões claras e sem rodeios que lhe eram tão habituais: "O vinho novo precisa de odres novos". Assim como a fermentação do vinho faz rebentar os recipientes já usados e envelhecidos, também o espírito novo do Evangelho deve quebrar - quebrará sempre - os preconceitos e os conformismos. A doutrina de Cristo apenas convence os espíritos jovens e simples, que ainda não tem uma situação definida. E para espalhar o Evangelho, Cristo tinha necessidade de mensageiros ousados e cheios de vigor físico. Uma vez alistados os jovens, os velhos virão atrás e encontrarão uma nova juventude de alma. Vinculando-se a Cristo - Ele próprio o disse -, qualquer homem, por muito velho que seja, voltará a nascer (Jo 3, 3-8).

Hoje também o Evangelho inflama principalmente o coração dos jovens, dos que se podem considerar jovens, porque o egoísmo ainda não os murchou. Mas também conserva o seu poder de rejuvenescimento: a todos os que lhe submeterem a vida, comunicará uma juventude de espírito inalterável.

Devemos acautelar-nos contra o envelhecimento dos desiludidos que pouco a pouco perdem a confiança no valor do cristianismo. Não é problema de idade, mas de coração. O que nos leva a essa situação anêmica é a rotina, assim como o abandono da oração. Pelo contrário, todo aquele que for fiel à meditação do Evangelho verificará a exatidão destas palavras de Faber: "Não posso dizer-vos o que se passa em mim: cada vez amo mais a Cristo; cada dia que chega, é como se nunca O tivesse conhecido. Todas as manhãs me parece mais novo, mais delicado, mais cheio de vida" (Cartas, t. II, pág. 39). Graças a esta familiaridade com Jesus Cristo, o cristão pode conservar-se numa permanente juventude. Já o dizia São Paulo: "Embora se destrua em nós o homem exterior, o homem interior vai-se renovando de dia para dia" (2 Cor 4, 16).

Uma última observação. O cristianismo, movimento de jovens, é também um movimento de multidões. É uma religião do povo, de todo o povo, de forma alguma reservada a um pequeno círculo de iniciados.

Comprimida lá na montanha, por trás dos discípulos, estende-se uma multidão a perder de vista. Nela estarão inevitavelmente os curiosos, talvez mesmo os censores prontos para a crítica; mas este auditório é em grande parte constituído pelo bom povo do campo, por pequenos proprietários, artesãos de aldeia e pescadores do lago. Os sumo sacerdotes e os fariseus tinham desprezo por esta gente, chamavam-lhes "malditos ignorantes da Lei" (Jo 7, 49). Em breve Cristo dirá que eles são os "benditos", os bem-aventurados.

É a eles que o Messias deve anunciar a Boa Nova. Com grande escândalo dos satisfeitos, inclina-se sobre aqueles para quem a vida é dura, acolhe os pescadores para quero a vida é perigosa, chama os desiludidos, os desanimados, os desprezados por todos. "Vinde a mim, vós todos os que estais cansados e vos curvais sob o peso dos vossos fardos, e eu vos aliviarei, eu vos repararei, numa vida que seja digna de vós e do Deus que vo-la deu" (cfr. Mt 11, 28).

Por sua vez, as classes populares em breve descobrem no novo Rabi alguém que não vinha servir-se delas, mas servi-las. Esta boa gente em breve confiou nEle e desejou estar sempre com Ele. As multidões, lê-se em São Lucas, queriam rete-lo e que não mais as deixasse. Mas Ele dizia-lhes: “É preciso que eu leve também às outras cidades a boa nova do reino de Deus" (Lucas4, 43). O mesmo evangelista escreve mais adiante: "Todo o povo, ao escutá-lo, estava suspenso dos seus lábios" (Lucas 19, 48).

Mas Cristo não pretende popularidade; respeita muito os pequenos para os lisonjear. Se a justiça lhe ordena que critique os doutos hipócritas "na presença de todo o povo", a este não esconde nenhum dos seus deveres nem dissimula o seu rigor. Os preceitos mais severos do Evangelho, os que elevam até à virtude mais alta, Jesus considera-os acessíveis a todas as boas-vontades, e estas encontram-se nos humildes. Foi a esta multidão abandonada, tantas vezes enganada, e sempre pronta a ligar-se aos que a amam verdadeiramente, que Cristo se dirigiu na montanha. O seu auditório era um auditório popular.

c) ... e Ele começou a ensinar. (Mateus 5,2)

Cristo vai realizar o seu primeiro grande ato messiânico, indicando quem são os que Deus chama a fazer parte do seu reino. A assistência contém a respiração para não perder nenhuma das suas palavras. As primeiras frases parecem uma oração, mas Cristo não se dirige a Deus; é Deus que, pelos seus lábios, fala ao povo. Os versículos do cântico sucedem-se ao ritmo dos velhos salmos de Israel, e todos anunciam a bênção de Deus: "Beati! Bem-aventurados!" Ecoa por toda a montanha o cântico das Bem-aventuranças e com ele começa para o mundo um novo tempo.

Antes de comentarmos o texto das Bem-aventuranças, e para melhor compreensão do seu sentido, é indispensável que nos detenhamos em algumas generalidades sobre o assunto. 

Na linguagem corrente, dá-se à palavra bem-aventurança o significado de uma felicidade perfeita e, se bem que no vocabulário bíblico ela tenha um sentido mais lato, a palavra implica também a certeza da felicidade.

O ser humano deseja ser feliz, cada vez mais feliz. Esta necessidade não estaria tão fortemente gravada na nossa natureza se não a pudéssemos realizar. Deus, ao criar-nos dotados de inteligência, de consciência e de liberdade, quis que fossemos com Ele os autores da felicidade a que destinou a nossa raça. Sempre com Ele, sem nos afastarmos, portanto, do seu plano. Quando nos identificamos com a sua vontade, contribuímos para completar a sua obra e damos à nossa natureza a sua perfeição, à nossa vida o seu pleno desenvolvimento e à terra a sua beleza. Tudo isto são elementos da nossa felicidade.

Se, pelo contrário, o homem não respeita a ordem estabelecida por Deus e quebra a harmonia do seu plano, há de provocar desordens que trarão consigo o seu próprio sofrimento. O homem travará a sua própria realização, contrariará o seu progresso e chegará mesmo a não saber onde está a sua felicidade. Tal foi sempre a história do homem pecador.

Mas Deus não nos deixa andar sem rumo. O seu Filho fez-se um de nós para reparar os nossos erros. Perdidos num beco sem saída, tínhamos perdido também a estrada que conduz ao nosso autêntico destino. São as Bem-aventuranças que nos ajudam a reencontrar o caminho da verdadeira felicidade, sob a areia movediça das alegrias passageiras e dos prazeres ilusórios. Porém, elas nos reservam algumas surpresas.

Todos os reformadores que prometem aos homens uma melhoria da sua sorte, fazem-na depender de revoluções políticas ou de transformações sociais. Destruirão para construir melhor: depois disso, o mundo será mais feliz.

Cristo procede exatamente ao contrário. Seus discípulos não serão felizes... mais tarde. São-no desde já. "Vós sois bem-aventurados, diz Ele, vós os pobres, os puros, os misericordiosos". A felicidade prometida não tem de esperar pela mudança das instituições. À medida que os homens tomarem consciência da felicidade que está ligada à prática dos preceitos evangélicos e se transformarem a si próprios, o seu comportamento moral melhorado será o fator que há de aperfeiçoar as instituições.

O Mestre ensina-nos que a felicidade do homem não se prende ao que ele possui, ao que ele tem, mas ao que ele é. Não está condicionada pela atitude dos outros a nosso respeito, como não o está pelos bens materiais ou acidentais (fortuna, saúde e bem-estar). Não depende do rumo que seguem os acontecimentos, mas da maneira como reagimos em face deles. A felicidade depende de nós; a sua origem está em nós. Se vivermos como discípulos de Cristo, teremos em nós os meios de ser felizes.

Em que se fundamenta esta felicidade? Na certeza de que Deus nos ama infinitamente. Nós somos os filhos do Pai dos céus, que nos convida a participar da sua eterna bem-aventurança. Os aflitos são felizes agora, porque têm a certeza de serem consolados; os que têm fome de justiça, porque essa fome será saciada; os justos, porque verão a Deus. Por outras palavras, o Evangelho dirige-nos este no​vo paradoxo: "Procurai a felicidade do céu e encontrareis a felicidade na terra".

Neste ponto, é necessário evitar um equívoco, porque essa proposição escandaliza certos espíritos que acusam o cristianismo de pagar aos seus partidários numa moeda que não corre cá na terra. "Sereis felizes... depois desta vida". E com a promessa de uma compensação que não é palpável, pede-se ao cristão que se resigne com paciência à sua sorte. Ora aí se esconde uma deformação lamentável da doutrina cristã. Deus quer a felicidade dos homens, assim na terra como no céu. É falso que nos obrigue a comprar a felicidade futura ao preço dos nossos males presentes.

Antes de mais nada, abramos o Evangelho. Cristo é indiferente ao sofrimento dos homens? Não se apiedou das irmãs de Lázaro que choravam diante do túmulo do irmão, ao ponto de Ele próprio ter chorado também? Se os nossos males presentes fossem a condição da nossa felicidade futura, teria Cristo curado tantos enfermos e doentes, privando-os, nesta hipótese, da mais segura probabilidade de serem felizes? O sofrimento, que veio ao mundo depois do pecado, é considerado por Cristo como um mal, como aquilo que realmente é: uma nódoa que enfeia a obra do Criador.

Com efeito, o Evangelho não nos obriga a escolher entre os bens presentes e os bens futuros, mas entre os bens verdadeiros e os bens falsos, que são verdadeiros ou falsos tanto agora como na eternidade.

A felicidade é um dom que Deus nos concede e que resulta da nossa fidelidade às suas leis. A felicidade é uma conseqüência, não um fim. O nosso único fim é Deus.

d) Felizes os ...(Mateus 5,3)

Os dois evangelistas por quem conhecemos o Sermão da Montanha apresentam duas versões diferentes das Bem-aventuranças. Em Mateus, elas são oito; Lucas citou apenas quatro, as mais simples, e silenciou notoriamente as alusões bíblicas que elas encerravam, pouco conhecidas dos seus leitores gregos. Em compensação, fá-las acompanhar de quatro imprecações paralelas que não figuram no texto de Mateus, talvez porque este autor as cita noutra passagem da sua narrativa e até de forma mais desenvolvida (cap. 23).

Cristo, na verdade, empregou esta espécie de aforismos em mais de uma circunstância. "Bem-aventurado, lê-se noutra passagem, aquele que não encontrar em mim motivo de escândalo" (Mt 11, 6). "Bem-aventurados aqueles que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática" (Lc 11, 28). A fórmula não era uma novidade; encontra-se com freqüência nos livros do Antigo Testamento, principalmente nos salmos. Assim, por exemplo: "Bem-aventurado o homem cujo pecado for perdoado". Lê-se também.. no Livro do Eclesiastes: "Bem-aventurado aquele que nunca peca pela língua", etc.

A palavra "bem-aventurança”, que designa estas máximas - porque começam pela palavra beatur -, não deve iludir-nos. Elas são mais a certeza das bênçãos de Deus do que uma promessa de felicidade. O louvor que encerram é uma ordem cujo caráter imperativo é suavizado pelo olhar piedoso de Deus sobre os que a cumprem. O mesmo se passa com as Bem-aventuranças que abrem o Sermão da Montanha.

O auditório está impaciente por conhecer o programa messiânico de Cristo. O Mestre vai promulgar agora as leis do seu reino. Mas, em vez de as. enumerar tal como os preceitos do Decálogo, louva os que as cumprirem; faz um apelo aos "bem-aventurados", aos felizes, sobre os quais Deus reinará e com os quais conta para fundar o seu reino na terra. Muitos, dentre aqueles que o escutaram, esperavam que o Libertador de Israel revelasse os seus segredos e lhes indicasse a parte que lhes estava reservada. Estavam ansiosos por passar á ação. Cristo especificará os deveres dos seus discípulos, mas, antes de determinar o que deverão fazer, declara o que devem ser. As Bem-aventuranças dizem o que há de caracterizar os discípulos de Cristo. Se tiverem as qualidades exigidas por Ele, serão homens perfeitos e os construtores de um mundo melhor.

"Homens perfeitos". É freqüente ouvir opiniões contrárias a essa idéia. Dizem que o cristianismo produz homens mutilados e diminuídos, pobres seres tímidos e passivos, inimigos da iniciativa e do risco, somente capazes de obedecer. Porém, sabem embelezar habilmente os seus defeitos chamando-lhes virtudes: ao medo de vingar uma afronta chamam doçura e misericórdia; ao medo do perigo, humildade; à covardia, paciência, e assim por diante. As virtudes do cristão são "puras vontades de fraqueza". A sua doutrina, uma moral de vencidos.

Esta acusação não resistirá a um exame profundo de cada uma das Bem-aventuranças. Mas numa simples visão de conjunto podemos verificar logo a sua falsidade.

As oito Bem-aventuranças enunciadas no texto de São Mateus dividem-se em dois grupos cujos objetivos são respectivamente a libertação e a grandeza do homem. As três primeiras, as que soam mais duramente aos nossos ouvidos, mas que é necessário ouvir bem, propõem-se, à custa de libertações sucessivas, .assegurar-nos uma plena independência:

1ª bem-aventurança : Cristo levanta imediatamente o problema do dinheiro, porque o problema é fundamental. "Abençoados os que se libertarem das riquezas". Seria inútil propor um ideal de perfeição e de ação desinteressadas a um homem escravizado pela fortuna, dominadora daqueles que a cobiçam. O Mestre quer, de um só golpe, matar em nós a avareza e a inveja. A este respeito, é muito conhecida a frase de Berryer, um dos advogados mais famosos de há cem anos. Num processo em que estavam em jogo grandes interesses de dinheiro, este homem, de uma probidade rigorosa, recusou-se a defender uma causa que não lhe parecia justa. Admiravam-se da sua intransigência: - "O senhor teria apenas que abaixar-se para apanhar milhões", disse-lhe alguém. - "É verdade, mas teria que abaixar-me", respondeu ele. O Evangelho não permite que nos abaixemos; é uma escola de perfeição.

2ª bem-aventurança : Ora a perfeição verdadeira está no lado oposto das ambições egoístas daqueles que, em vez de porem a sua capacidade e o seu trabalho a serviço dos outros homens, procuram dominá-los e servir-se deles. Eis por que o discípulo de Cristo, livre do dinheiro, deve também renunciar às tentações da soberba. A segunda Bem-aventurança ensina-lhe que os verdadeiros senhores da terra são sem dúvida os que não se dobram, mas cuja autoridade assenta apenas na doçura e no sacrifício de si próprios.

3ª bem-aventurança : Cristo obriga-nos a encarar uma terceira vitória sobre nós mesmos. Atacando o preconceito antigo que designa como "felizes deste mundo" as pessoas a quem tudo corre bem e que podem gozar de todos os prazeres; coloca mais alto a nossa felicidade e exige dos seus discípulos uma serenidade nunca diminuída nem pelas contrariedades nem pelos reveses. São as dificuldades, as privações e as lágrimas que criam os caracteres nobres.

Sem dúvida estas três primeiras Bem-aventuranças mostram, principalmente, as restrições que impõem. Privações radicais, mas semelhantes ao podar dos ramos inúteis que assegura a força da árvore. Suprimimos apenas o que atrasa o nosso crescimento; "diminuímo-nos" exteriormente só para que se desenvolva em nós a força de alma indispensável à realização das Bem-aventuranças seguintes.

O segundo grupo está inteiramente voltado para a ação. O discípulo de Cristo, libertado da avareza, do orgulho e da procura de satisfações, está preparado para dar todo o rendimento da sua energia. Longe de o acusarem de passividade, poderiam antes acusá-lo de temeridade.

4ª bem-aventurança : O discípulo deve, na verdade, ter fome de perfeição, sede de justiça. Livre das correntes que o sujeitam a si próprio, observará doravante a lei de Cristo, o amor que desconhece qualquer medida e que se prova pelo serviço. O amor e o serviço de Deus proíbem-lhe a mediocridade, exigem-lhe um contínuo vencimento próprio e uma constante doação pessoal em benefício de seus irmãos. Seus desejos de felicidade não passariam de palavreado, se não se traduzissem em serviço e em amor ao próximo. Será adversária do pecado quando se tornar campeão da justiça entre os homens.

5ª bem-aventurança : Mas a justiça tem regras exatas e conseqüentemente limites, assim como tem uma parte inevitável de cálculo. O cristão ultrapassará estes limites para se perder na caridade que nenhum regulamento limita. Cristo. dirige-se ao coração do cristão: "Bem-aventurados os que têm compaixão, os misericordiosos, aqueles cuja felicidade está em tornar felizes os outros".

6ª bem-aventurança : O Salvador faz saltar as pontes atrás de nós para nos impedir a retirada. No exercício da virtude não podemos muitas vezes evitar obedecer a considerações pessoais, ceder à vaidade ou seguir o simples impulso das nossas simpatias. Cristo, porém, não quer este retorno indireto a nós mesmos. Devemos apenas ter como objetivo o serviço de Deus, o serviço do próximo; avançar sem estabelecer condições; agir sem duplicidade. "Bem-aventurados os homens retos, os corações isentos de qualquer egoísmo: só eles verão a Deus".

7ª bem-aventurança : Mas eles merecem também, e imediatamente, o título de filhos de Deus. Não têm apenas o nome; são-no na realidade (1 Jo 3, 1) porque têm em si o dom divino por excelência, a paz. Paz da consciência, paz do espírito, paz do coração, paz resplandecente, que fará deles os pacificadores da terra.

8ª bem-aventurança : Este programa não entra em linha de conta com as oposições que os cristãos hão de encontrar? As mais terríveis sairão deles próprios; mas terão de lutar ainda contra vontades contrárias, que se hão de levantar do exterior contra eles: é o assunto da oitava Bem-aventurança que Cristo desenvolve com amplitude. Aspirar à santidade e condenar a injustiça não são trabalhos que permitam qualquer repouso. No combate pelo reinado de Deus contra o reino do pecado, os discípulos terão golpes a dar e golpes a receber. Eis a "guerra santa" para a qual os convida e de que sairão vencedores se suportarem corajosamente o sofrimento, os ultrajes, as calúnias e até a morte. "Bem-aventurados os que forem perseguidos por amor da justiça, porque deles é o reino dos céus".

Não se trata de saber, de momento, se muitíssimos cristãos são infiéis a este ideal. Estes serão, certamente, os primeiros a lamentá-lo, pois, se este ideal deixar de ser o deles, já não ter o  direito de se dizerem cristãos. O simples enunciado das Bem-aventuranças mostra pelo menos que a dignidade do homem não está ao nível da terra e que, impondo-nos o cumprimento perfeito da lei do trabalho nesta vida, Cristo nos prepara para ultrapassarmos a condição humana.

4. Aplicação

O Sermão da Montanha não é lei, mas sim Evangelho. Pois, efetivamente, esta é a diferença entre lei e Evangelho : a lei deixa o homem entregue às suas próprias forças e o desafia a empregá-las ao máximo; o Evangelho, porém, coloca o homem diante do dom de Deus e lhe pede que faça deste dom inefável o verdadeiro fundamento de sua vida. São dois mundos diferentes. 

As sentenças de Jesus reunidas no Sermão da Montanha não pretendem fazer pesar sobre os discípulos um jugo legalista; nem como se dissessem : "Deves fazer tudo isso para seres feliz"; nem como se significassem : "Deves fazer tudo isso, mas vê quanto és miserável"; nem mesmo num terceiro sentido : "Reúne tuas forças, trata-se do combate final".

Estas palavras de Jesus descrevem a fé vivencial. Elas querem dizer : "Estás perdoado, és filho de Deus, pertences a seu Reino. Sobre tua vida também se levantou o sol da justiça. Não te pertences mais, és da Cidade de Deus , Jerusalém, cuja luz ilumina as trevas. Agora podes fazer mais esta experiência : da gratidão do Filho de Deus remido, brota o fruto de uma vida nova".
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